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Ementa:  

Trajetórias individuais, biografias e prosopografia nos estudos históricos.  A redução de 
escala e a micro-história. Interação social entre indivíduo e sociedade em regime de 
historicidade. Condições, relações sociais e culturais e a ação individual. 
 
Objetivos: 

No interior do debate, confronto e diálogo teórico-metodológico entre história social e 
cultural, esta disciplina parte da reflexão sobre as metodologias e temáticas em torno do gênero 
biográfico na historiografia recente, e considera também o seu uso na história política e das 
ideias. 

O curso tem como objetivo o de focalizar a análise da relação entre indivíduo e sociedade 
numa perspectiva histórica, procurando entender a ação individual na sua especificidade, entre 
condicionamentos sociais e culturais e o espaço de transformação próprio e original de todo 
indivíduo.  

Fim da disciplina é também o de reconhecer trajetórias individuais, dentro de situações 
históricas coletivas e gerais, assim como saber elaborar biografias e/ou articulá-las em conjuntos 
biográficos (prosopografias).  
 
Avaliação:  

a) Apresentação de seminário e participação no debate em sala de aula. 
b) Trabalho final escrito monográfico, cujo tema é a biografia ou trajetórias de personagens 

que são ou poderiam ser objeto de pesquisa do aluno no projeto de mestrado. 
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